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INTRODUÇÃO

Os mosquitos são insetos d́ıpteros que pertencem à famı́lia
Culicidae. Existem mais de 3.000 espécies descritas, sendo
conhecidos vulgarmente como muriçocas, pernilongos ou
carapanãs. Esta famı́lia é de grande importância para os
estudos epidemiológicos e para o campo das endemias par-
asitárias (Consoli e Lourenço de Oliveira, 1994).

Dentre esses mosquitos, a espécie Ae. aegypti é de especial
relevância por tratar - se do único vetor do v́ırus da dengue
no Brasil.

Observa - se que esta espécie pode ser bastante abundante
em áreas urbanas e suburbanas, onde a concentração pop-
ulacional humana é elevada (Barata et al., 2001; Thayara
etal.,2001;Braks et al., 2003). Por outro lado, áreas com
densa cobertura vegetal parecem favorecer outras espécies
de mosquitos, como Aedes albopictus. Esta espécie, embora
não esteja associada a nenhuma endemia no Brasil, é um
potencial vetor de dengue e arboviroses silvestres.
Os criadouros preferenciais de Ae. aegypti são os recipientes
artificiais como: latas, vidros, vasos de cemitérios, caixas
d’água e pneus (Honório & Lourenço - de - Oliveira 2001).
Enquanto, Aedes albopictus, preferem ocupar criadouros
naturais, tais como: oco de bambus, internódios, bromélias,
dentre outros (Consoli & Lourenço - de - Oliveira 1994).
O pneu consegue armazenar grande quantidade de água,
proporciona baixa evaporação e são importantes artigos de
comércio em ńıvel nacional e internacional (Souza - Santos,
1999; Reiter et al., 991), o que facilita a dispersão passiva
das espécies e é alvo da vigilância epidemiológica.
Diversos estudos sobre ecologia, biologia, controle e de-
scrição de criadouros de mosquitos têm sido desenvolvidos
(Lopes, 1997; Gomes et al., 1995).
Entretanto, o processo de colonizacão e sucessão de
imaturos nos criadouros é um aspecto de extrema im-
portância, porém pouco estudado.
Na literatura é visto apenas alguns trabalhos com sucessão
de insetos (Moorhead et al., 998; Schoenly & Reid, 1987).
A sucessão descreve o processo de ocupação de um novo
hábitat que inicia pelo recebimento de seus primeiros colo-

nizadores, que são seguidos por outros que em geral são mais
lentos para tirar vantagem do novo hábitat, mas são even-
tualmente mais bem - sucedidos que as espécies pioneiras
(Rickefs. R. E., 2003). Fatores como ph, temperatura,
quantidade de matéria orgânica, volume da água no cri-
adouro, luminosidade influenciam no potencial colonizador
das espécies.

OBJETIVOS

Os objetivos espećıficos foram: realizar levantamento das
espécies de mosquitos colonizadoras de ambientes artificiais
(pneus) na área de estudo, aprender a identificar as espécies
usando chave de classificação, estudar a teoria ecológica de
sucessão, e descrever o processo de colonização de pneus por
estas espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudosOs estudos foram realizados no campus da
Fundação Oswaldo Cruz, situado em Manguinhos, no mu-
nićıpio do Rio de Janeiro. Foram utilizadas duas áreas
próximas, uma área com densa cobertura vegetal, e outra
área mais exposta ao sol, próxima a comunidade. A área
florestada escolhida foi dentro do Horto Florestal do cam-
pus, onde foram colocados três pneus a uma distância média
entre si de 3 metros, denominados pneu 1A, pneu 1B e pneu
1C.

A outra área escolhida foi próxima ao Pavilhão Figueredo
Vasconcelos, ao lado do muro que separa a Fundação do
Amorim, umas das comunidades locais.

A distância média entre os pneus 2A, 2B, 2C e o muro da
comunidade era de 2 metros. Entre eles, a distância era de
3 metros.

Processo de coleta e identificaçãoForam conduzidas inicial-
mente três séries de experimentos, cada uma composta de
10 dias.
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O trabalho ocorreu no peŕıodo de verão de 2009 entre os
meses de janeiro a março. Durante este peŕıodo, os cri-
adouros foram examinados diariamente na parte da manhã.

Inicialmente os pneus foram flambados, pregados e pen-
durados nas árvores, sendo etiquetados com suas respec-
tivas nomeações (Pneu 1A - Área Coberta, Pneu 1B-Área
Coberta, Pneu 1C - Área Coberta, Pneu 2A - Área Exposta,
Pneu 2B - Área Exposta, Pneu 2C - Área Exposta).

Os pneus foram flambados para remover ovos de oviposições
de mosquitos anteriores ao trabalho. Assim na data ini-
cial de cada experimento foi colocado 1 litro da água em
cada pneu, além disso, foi utilizado 3 folhas de árvores em
cada armadilha, escolhidas ao acaso, da espécie Spondias
cytherea Sonn (cajá - manga) que foram lavadas, postas
para secar e adicionadas em cada pneu.

Logo depois, foi medida a temperatura e o potencial hidro-
geniônico (pH) da água contida em cada um dos pneus, com
o aux́ılio de tiras indicadoras (Fix 0 - 14).

Os dados foram anotados em campo e passados para o com-
putador na chegada ao laboratório.

Nos dias posteriores, o mesmo processo de medição foi feito,
sempre no peŕıodo da manhã.

Após disso, em todos os pneus foi retirada a água para ver-
ificar se o volume permanecia constante ou sofria alguma
mudança como evaporização ou abundância, por causa das
chuvas.

A água era retirada através do sugador, muito utilizado
para coletar formas imaturas em bromélias, anotava - se o
volume na própria medida do sugador e colocava em um
recipiente para verificar se existia alguma larva de primeiro
ou segundo estádio.

Essas larvas eram contadas, mas não podiam ser identifi-
cadas por não apresentarem diferenças morfológicas ńıtidas
e serem senśıveis à luz da lupa ou microscópio.

Todo material utilizado para a coleta das larvas, tipo: ba-
cias, pipetas e sugadores eram lavados antes de ser realizada
a coleta no pneu seguinte, para evitar a contaminação entre
as amostras.

A partir do momento que eram encontradas larvas de 3º
ou 4º estádios, a água era filtrada com o aux́ılio de um
filó, sendo devolvida posteriormente ao pneu de origem. O
material que ficava retido (larvas e pupas) no tecido era
armazenado em um recipiente, para posterior identificação.

Para que a retirada destes organismos não interferisse no
processo sucessional, os criadouros eram isolados para evitar
que sofressem nova colonização enquanto as larvas estavam
sendo identificadas.

O conteúdo de cada recipiente foi colocado em sacos
plásticos individuais, etiquetados quanto à data da coleta
e ao número do pneu de origem, lacrados por um arame na
extremidade e transportados para o laboratório.

Esse processo ocorreu com todos os pneus que apresentaram
larvas de terceiro e quarto estádio.

No laboratório, essas larvas foram identificadas vivas com
aux́ılio da lupa e do microscópio, após serem identificadas
quanto a sua espécie foram devolvidas aos seus respectivos
criadouros de origem.

Na classificação da espécie de larva de mosquito foi utilizada
a chave de classificação entomológica de Consoli e Lourenço
de Oliveira (1994).

Quando havia ocorrência de pupa, essa era identificada viva
e retirada para se desenvolver no insetário, evitando o risco
de emergirem adultos do criadouro experimental.

As pupas emergiam em adultos, e estes eram identificados
após passarem por um processo de criopreservação. Dados
como o dia de coleta da pupa, espécie e o pneu eram ano-
tados nos recipientes.

Os processos de coleta e identificação foram repetidos diari-
amente por 10 dias.

RESULTADOS

Variação Ambiental. A área mais exposta ao sol e próxima
à comunidade no peŕıodo de coleta apresentou uma temper-
atura média da água de 24,70C. O pH nessa área variou em
média da faixa 5 a 8.Enquanto o volume de água dentro dos
pneus variou de 320ml a 1800 ml. Em relação à área com
mais vegetação a temperatura média foi 24,090C. A faixa de
pH variou entre 5 e 7, e o volume de água nesse local mais
descoberto variou de 500ml a 1800 ml. Houve um aumento
da matéria orgânica com as folhas cáıdas das árvores.

Observações na coleta as larvas levaram aproximadamente
de 7 dias para as larvas poderem ser identificadas, devido à
necessidade de estarem ao menos em terceiro estádio para
serem identificadas na lupa.

Nesse estudo de colonização, foram observadas 3 espécies
diferentes: Ae. aegypti, Ae. albopictus e Limatus durhami,
e foram registradas algumas mortes de indiv́ıduos durante
as coletas.

Na área descoberta 2/3 de um total de nove pneus teve
como o primeiro mosquito a colonizar, a espécie Aedes ae-
gypti, seguido pelas larvas de Limatus durhami e em um
menor número, Aedes albopictus foi encontrado colonizando
secundariamente também. Ao longo dos dias de coleta
foi observado nessa área um crescimento inicial da pop-
ulação de larvas de Ae.Aegypti, seguida de um decĺınio, o
mesmo ocorreu com as larvas de Ae.albopictus. Já as lar-
vas de Limatus durhami foram menos abundantes que as
demais, apenas em um pequeno número de pneus foi visto
um crescimento de sua abundância. Em apenas 2/9 dos
pneus as espécies pioneiras não permaneceram em maiores
abundâncias que as demais nos últimos dias.Nos pneus lo-
calizados no horto da Fiocruz, sob de uma densa cober-
tura vegetal, observamos que a maioria dos pneus 5/9 teve
Ae. albopictus, como espécie pioneira, 2/9 foram coloniza-
dos por Limatus durhami e 2/9 por Ae. aegypti. Posterior-
mente, a abundância do primeiro apresentou crescimento,
assim como a do último, embora este tenha apresentado
um crescimento menos acelerado. Em 5/9 dos pneus, a
espécies colonizadoras permaneceram em maior quantidade
nos últimos dias, principalmente Ae. albopictus. Já 4/9 dos
pneus restantes teve o Ae. albopictus superando a espécie
pioneira.

CONCLUSÃO

A temperatura média da água na área exposta foi mais alta
(24,7 0C) em relação a temperatura média da água da área
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florestada (24,09 0C), possivelmente pela falta de sombrea-
mento das árvores. Portanto, de forma similar, o volume da
água sofreu mais evaporação nessa área exposta.
Ainda foi observado no pneu 1B da área florestada (segunda
réplica), como no pneu 2A da área não florestada (primeira
réplica) que a temperatura mais alta acelerou o desenvolvi-
mento larvário, aumentando a quantidade e emergindo pu-
pas rapidamente.
Dados de Lopes et al., , (1993) no Brasil demonstraram
que em algumas situações Ae aegypti tem preferência por
áreas menos sombreadas, como foi observado nos pneus da
área exposta da segunda réplica. O aumento de larvas após
chuvas de verão, corroboraram padrões observados em es-
tudos realizados no Japão e na Tailândia, onde se mostrou
uma clara relação do aumento da freqüência de larvas do
Ae.aegypti e Ae. albopictus aos altos ı́ndices pluviométricos
(Mori 1979, Suwonkerd et al., , 1996).
Em alguns pneus há ind́ıcios que ocorreu uma inibição,
provavelmente consequência de competição entre organis-
mos.
Soman Reuben (1970), na Índia, analisaram que Ae. ae-
gypti prefere desovar onde haja larva da mesma espécie. O
pneu C da área exposta na terceira réplica foi colonizado
primeiramente por Ae. aegypti, que em seguida teve sua
abundância superada pelo gênero Limatus durhami, o qual
teve seu crescimento acelerado. Na área florestada, ao longo
dos dias o tamanho da população de Ae. albopictus foi mais
abundante, em alguns casos superando as outras espécies.
Além disso, sempre que Aedes albopictus era a primeira
espécie a colonizar o criadouro, ela era a espécie dominante
ao final do peŕıodo observado. Como no pneu C do horto
na terceira réplica, onde Limatus durhami e Ae. albopic-
tus colonizaram o meio, Limatus durhami, se mostrou um
competidor inferior aos demais. Futuros trabalhos deverão
testar estas hipóteses nas demais estações do ano, para que
seja posśıvel determinar se os padrões observados variam
sazonalmente e aprender a utilizar ferramentas estat́ısticas.
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Lopes J. Ecologia de mosquitos (Diptera: Culicidae) em cri-
adouros naturais e artificiais de área rural do Norte do Es-
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